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Resumo

Este estudo objetivou verificar a percepção de professores em re-
lação aos problemas enfrentados por alunos obesos no ambiente 
escolar, bem como associar tais problemas à definição de bullying. 
Foram entrevistados 63 professores da rede estadual de um municí-
pio da região metropolitana do Rio de Janeiro e a eles foi feita uma 
pergunta aberta referente aos problemas enfrentados pelos alunos 
acima do peso. Tal pergunta, propositalmente, não mencionava a 
palavra bullying. Os professores foram abordados pelo pesquisador 
principal nas escolas, em período destinado ao descanso ou durante 
momentos em que os alunos estivessem realizando atividades que 
não necessitassem da intervenção direta do professor. As respostas 
foram agrupadas em dezessete categorias e os resultados mostra-
ram que, segundo os professores, o problema mais enfrentado pelos 
alunos acima do peso é o preconceito. Além disso, como problemas 
enfrentados por esses alunos, ainda foram apontadas a exclusão, a 
timidez e a baixa autoestima, dentre outros. Os resultados também 
mostraram atitudes negativas do professor com relação aos alunos, 
os quais algumas vezes foram descritos como apáticos, desanima-
dos, cansados, lentos, distraídos, preguiçosos, indispostos etc.; esse 
dado indica a possibilidade de o próprio professor atuar como autor 
do bullying. Os resultados da pesquisa evidenciam que mais estu-
dos devem ser desenvolvidos a fim de buscar melhor compreensão 
do papel do professor diante da discriminação de alunos acima do 
peso, mais especificamente do bullying, de forma a permitir maior 
aprofundamento no desenvolvimento de ações que visem promover 
a diversidade cultural nas escolas.
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Abstract

The purpose of this study was to investigate the perception of 
teachers in regard of the problems faced obese students in the school, 
as well as to associate such problems with the definition of bullying. 
Sixty-three teachers from the public schools in a city belonging to 
the metropolitan area of Rio de Janeiro and they were asked an open 
question concerning the problems faced by overweight students. 
Intentionally, the question did not mention the word bullying. The 
principal researcher reached the teachers in their own schools, 
in a moment of rest or when students were performing activities 
that did not require the teacher´s direct intervention. Responses 
were grouped in seventeen categories and the results showed that, 
according to the teachers, the problem most commonly faced by 
overweight students is prejudice. In addition, other problems faced 
by these students include exclusion, shyness and low self-esteem. The 
results also showed negative attitudes by the teacher in relation to 
the students who sometimes were described as apathetic, unexcited, 
tired, slow, absent-minded, lazy, unwilling, etc.; this data indicates 
the possibility that the teacher him/herself could be the perpetrator 
of bullying. The research findings are evidence that more studies are 
required in order to seek a better understanding of the teacher role 
towards the discrimination of overweight students, especially those 
who are victims of bullying, so that it will be possible to go further 
in devising actions to promote cultural diversity in the schools.
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A obesidade infantil vem aumentando de 
forma significativa ao longo dos anos, tornan-
do-se uma espécie de epidemia em vários paí-
ses. Tal fato é motivo de preocupação, tendo em 
vista haver um consenso por parte de pesquisa-
dores e profissionais da área de saúde de que a 
obesidade é um importante determinante para 
o surgimento de várias complicações e agravos 
à saúde ainda na infância e também na vida 
adulta. Ela não afeta apenas as características 
físicas externas, mas influencia fatores fisioló-
gicos, estando associada também ao desenvol-
vimento de diversos problemas de saúde, como 
diabetes do tipo II, doenças coronarianas, au-
mento da incidência de certas formas de câncer, 
complicações respiratórias e problemas osteo-
mioarticulares (MELLO; LUFT; MEYER, 2004; 
SOARES; PETROSKI, 2003; KOPELMAN 2000). 

Além das diversas doenças e dificuldades 
relacionadas ao fato de o indivíduo estar acima 
de seu peso ideal, a literatura vigente também 
tem tratado do fator psicossocial associado a 
tal estado. Nesse sentido, estar acima do peso, 
numa sociedade que valoriza a aparência físi-
ca e o corpo ideal, pode fazer do indivíduo um 
alvo para discriminações em diversos contex-
tos, sobretudo no contexto escolar. 

Profissionais e pesquisadores de várias 
áreas têm identificado uma forma específica 
de discriminação que atinge diferentes alvos, 
principalmente aqueles que se distanciam dos 
padrões culturalmente valorizados. No caso es-
pecífico da obesidade infantil, o padrão estético 
acaba sendo o indicativo de alvo para discri-
minação, e não os problemas relativos à saúde. 
É nesse sentido que podemos falar em bullying 
relacionado à obesidade infantil.

A violência é um problema de saú-
de pública importante e crescente no mundo, 
com sérias consequências individuais e sociais. 
Atualmente, há um consenso de que ela pode ser 
evitada, seu impacto pode ser minimizado e os 
fatores que contribuem para as respostas violen-
tas podem ser alterados (LOPES NETO, 2005).

Considerando-se a ocorrência da violên-
cia, da conduta desviante e da conduta delitiva 

principalmente entre os jovens, a escola surge 
como contexto natural de interesse de investi-
gação. Ali existem diversas manifestações de 
violência, sendo algumas delas direcionadas a 
professores e a funcionários, e outras aos alunos. 
Há também as formas de violência que ocorrem 
entre os próprios alunos; uma delas é o bullying, 
que vem difundindo-se e alcançando proporções 
preocupantes (BOTELHO; SOUZA, 2007). 

O bullying é entendido como uma forma 
de violência que geralmente ocorre em escolas 
ou em ambientes de trabalho. No contexto edu-
cacional, refere-se a um estudante que é repe-
tidamente exposto a atos negativos por outros 
estudantes, com a intenção de ferir ou machu-
car (WHITNEY; SMITH, 1993). Geralmente, o 
bullying envolve uma relação de desequilíbrio 
de poder ou força entre os indivíduos, seja esse 
desequilíbrio real ou simplesmente percebido, 
podendo ser praticado de forma verbal (como 
apelidos pejorativos), física (com agressões) ou 
relacional (exclusão social) (BJOKQUIST, 1994)

Lopes Neto e Saavedra (2003), nesse mes-
mo sentido, consideram que o bullying pode ser 
subdividido em ações diretas – físicas (bater, chu-
tar, tomar pertences) e verbais (apelidos, insultos, 
atitudes preconceituosas) – e ações indiretas (ou 
emocionais), as quais se relacionam com a disse-
minação de histórias desagradáveis e indecentes ou 
pressão sobre outros, para que a pessoa seja discri-
minada e excluída de seu grupo social. A tabela 
a seguir apresenta os verbos que caracterizam as 
ações de bullying em pesquisas nacionais.

Tabela 1 – Verbos que caracterizam ação de bullying

Violência psicológica Violência física
Apelidar Ignorar Agredir
Ofender Intimidar Apertar
Zoar Perseguir Bater
Gozar Assediar Beliscar
Enganar Aterrorizar Chutar
Provocar Amedrontar Cuspir
Sacanear Tiranizar Morder
Humilhar Dominar Empurrar
Fazer sofrer Ridicularizar Ferir
Discriminar Isolar Roubar
Excluir Quebrar pertences

Fonte: Adaptado de LOPES NETO; SAAVEDRA, 2003.
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Segundo Fante (2005), podemos classi-
ficar os estudantes conforme seu envolvimento 
com o bullying em quatro categorias. A primeira 
delas é composta pelos alvos (vítimas): eles são os 
alunos que sofrem o bullying, alunos geralmente 
pouco sociáveis, inseguros e com problemas de 
adequação aos grupos; podem também apresen-
tar aspectos físicos diferenciados dos padrões so-
ciais impostos (por exemplo, obesidade). A baixa 
autoestima também é uma característica dos al-
vos, o que acaba sendo agravado pelas atitudes 
negativas direcionadas a eles. O segundo grupo 
é o dos autores (agressores): são os estudantes 
que praticam o bullying, geralmente pouco em-
páticos e mais fortes do que os colegas de classe, 
o que lhes dá a superioridade característica das 
atitudes de bullying. Eles podem advir de famí-
lias desestruturadas nas quais há pouco relacio-
namento afetivo entre os membros e comporta-
mentos violentos são utilizados para solucionar 
conflitos. O terceiro grupo é o das testemunhas 
(espectadores): são os estudantes que não sofrem 
nem praticam o bullying, porém convivem em 
um ambiente em que esses atos ocorrem. Muitos 
se calam diante do ocorrido com medo de se tor-
narem as próximas vítimas. O quarto grupo é dos 
alvos/autores, que são os estudantes que sofrem 
e praticam o bullying, transferindo para outros 
colegas as agressões sofridas. Como em todo ato 
de bullying, tais agressões ocorrem em alguma 
espécie de hierarquia de poder ou força, sempre 
com os mais fortes agredindo os mais fracos.

O bullying não é sempre evidente. Boa parte 
dos atos de violência classificados como tal ocor-
rem fora da presença de adultos, e as vítimas geral-
mente não relatam o ocorrido por medo de repre-
sálias dos agressores. Em determinadas situações, o 
bullying pode ser tão sutil que passa a ser tratado 
como uma pequena provocação, podendo ser visto 
como comportamento aceitável tanto entre adul-
tos como entre crianças ou, em alguns casos, até 
como um comportamento considerado normal. 
Porém, se a provocação envolve intimidação, re-
sultando em alguma forma de agressão ou cons-
trangimento, ela claramente se encaixa no con-
ceito de bullying (PEARCE; THOMPSON, 1998).

A relação entre comportamentos nega-
tivos de rejeição ou agressão contra indivíduos 
obesos (ou aparentemente acima do peso) tem 
sido pesquisada há bastante tempo. Maddox, 
Back e Liederman (1969), em um artigo em que 
discutem a relação entre obesidade/sobrepeso e 
problemas sociais, afirmaram que o indivíduo 
obeso tende a atrair rejeição e efeitos negati-
vos pelo simples fato de ser obeso e que esses 
indivíduos tendem a ser estigmatizados como 
responsáveis por sua própria condição, sendo 
taxados de preguiçosos ou relaxados. Essa cul-
pabilidade atribuída, segundo os autores, au-
mentaria os efeitos negativos nas relações so-
ciais de tais indivíduos. 

Strauss et al. (1984) avaliaram as caracte-
rísticas sociais em crianças obesas. Foram ana-
lisadas as percepções de professores, colegas de 
classe e das próprias crianças obesas; os resul-
tados indicaram que as crianças obesas, quando 
comparadas às não obesas, eram menos desejá-
veis como amigas e rejeitadas com uma frequ-
ência maior pelos colegas de classe. As crianças 
obesas, em sua autoavaliação, também relataram 
maior nível de depressão e baixa autoestima.

As duas pesquisas relatadas são ante-
riores à década de 1990. Segundo Lopes Neto 
(2005), as pesquisas já utilizando o conceito de 
bullying ganharam destaque a partir da referi-
da década, com os trabalhos de Olweus (1993), 
Smith e Sharp (1994), Ross (1996) e Rigby 
(1996). Esses estudos indicaram que a prevalên-
cia de estudantes vítimas de bullying variava de 
8 a 46%, e a de agressores, de 5 a 30%.

Janssen et al. (2004) analisaram dados 
da pesquisa internacional Health Behaviour in 
School-Aged Children Survey (HBSC), realizada 
em 2001/2002 em 36 países. A pesquisa con-
sistiu na aplicação de um questionário autor-
respondido, em sala de aula, com o objetivo de 
identificar indicadores de saúde na infância e 
na adolescência (bullying e obesidade inclusos), 
assim como seus determinantes. Para a análi-
se, os autores utilizaram apenas estudantes ca-
nadenses, o que resultou em uma amostra de 
5.794 indivíduos entre 11 e 16 anos de idade, 
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no intuito de verificar a relação entre sobrepe-
so/obesidade e bullying. Os autores encontra-
ram prevalência geral de alvos, autores e al-
vos/autores de bullying de 11,6%, 8,8% e 3,1%, 
respectivamente. A prevalência de alvos esta-
va associada positivamente aos níveis de IMC 
(Índice de Massa Corporal) nos meninos de 11 
a 12 anos e nas meninas de 13 a 16 anos. A 
prevalência de alvos/autores aumentou positi-
vamente com IMC apenas nos meninos de 15 
a 16 anos. Tanto em meninas quanto em me-
ninos, em todas as idades, o aumento do IMC 
foi associado positivamente ao bullying verbal.

Zeller et al. (2008) realizaram um es-
tudo nos Estados Unidos com o objetivo de 
identificar as diferenças entre as percepções 
psicossociais de estudantes obesos e estudantes 
sem excesso de peso. O estudo teve a amostra 
composta de crianças e adolescentes obesos 
frequentadores de um hospital infantil e que 
moravam no máximo a 100 quilômetros de dis-
tância do mesmo. Composta de 107 indivíduos, 
a amostra foi então pareada com estudantes 
sem excesso de peso e de mesma classe esco-
lar, idade, sexo e etnia dos estudantes obesos, 
para fins de comparabilidade do estudo. Os es-
tudantes não foram informados dos objetivos e 
do objeto do estudo, apenas seus responsáveis. 
Dentre as perguntas da pesquisa, encontravam-
-se questões relacionadas a: (1) taxas de amiza-
de (Like Ratings), uma escala de Likert de 1 a 5 
onde os estudantes classificavam seus colegas 
de classe; (2) escolha dos três melhores amigos; 
e (3) Revised Class Play (RCP), um questionário 
em que estudantes e professores atribuem trinta 
papéis preestabelecidos em uma peça de teatro 
a seus colegas (alunos) de classe, com o objeti-
vo de identificar características comportamen-
tais dos estudantes (por exemplo: agressivo, 
isolado, popular, prestativo etc.). 

Os resultados mostraram que os estudan-
tes obesos são significativamente menos cita-
dos como melhores amigos por seus colegas de 
classe e também são menos populares segundo 
classificação pelos colegas conforme as taxas 
de amizade. Os resultados do RCP mostraram 

que os estudantes obesos são mais frequente-
mente classificados como sensíveis e isolados 
por colegas, professores e também por eles mes-
mos. Os colegas também atribuíram aos obesos 
significativamente menos comportamentos de 
liderança e mais comportamentos agressivos.

Tais resultados indicaram a percepção 
negativa para com os estudantes obesos, o que 
é um comportamento claramente estimulante 
ao isolamento social e a agressões do tipo ver-
bais, ambas formas de agressão reconhecidas 
como bullying.

Em outro estudo, considerando-se os 
achados de Jansen et al. (2004), que afirmaram 
que obesidade, entre 15 e 17 anos, tem forte 
associação com autoria de atos de bullying, 
Sjorberg, Nilsson e Leppert (2005) investigaram 
a relação entre obesidade na adolescência (15 
até 17 anos ou mais de 17 anos) e depressão. 
O estudo avaliou 4.703 estudantes suecos por 
meio de questionário autorrespondido e IMC 
(calculado com peso e altura autorrelatados). Os 
resultados mostraram que a obesidade esteve 
associada à depressão e a sintomas de depres-
são nas duas faixas etárias, sendo também re-
lacionada a experiências de vergonha. Porém, a 
associação entre depressão e obesidade desapa-
rece quando controlada pelas variáveis relativas 
a experiências de vergonha e tipos de emprego 
e situação conjugal dos pais. Os autores con-
cluem que há uma associação entre obesidade 
e depressão, mas que essa associação é explica-
da por outras variáveis, afirmando, assim, que 
os resultados sugerem que o tratamento clínico 
da obesidade não deve envolver apenas dieta e 
exercícios, mas deve também lidar com ques-
tões de experiências vergonhosas e isolamento 
social, ambas formas de agressão também clas-
sificadas como bullying.

Pearce, Boegers e Prinstein (2002), in-
vestigando as hipóteses de que alunos obesos 
são alvos mais frequentes de agressões por 
seus colegas e têm menos chance de desen-
volver relações românticas com seus pares, 
analisaram 416 estudantes (51,7% de meni-
nas). Os resultados mostraram que meninos 
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obesos reportaram-se mais vitimizados os-
tensivamente e que as meninas obesas repor-
taram maior vitimização relacional quando 
comparadas às suas colegas de peso normal. 
As meninas obesas foram descritas como me-
nos prováveis de se envolverem em relações 
amorosas com seus colegas, e tanto meninas 
quanto meninos obesos relataram estar mais 
descontentes com suas relações amorosas se 
comparados aos seus colegas de peso normal. 

Lumeng et al. (2010) investigaram crian-
ças participantes da Eunice Kennedy Shriver 
National Institute of Child Health and Human 
Development Study of Early Child Care and 
Youth Development, um estudo longitudinal 
focado em comportamento e desenvolvimento 
de crianças americanas. Os autores analisa-
ram 821 indivíduos, com composição de 50% 
de crianças do sexo masculino, 17% obesas e 
15% com sobrepeso. 

O desfecho de bullying foi analisado a 
partir dos relatos da própria criança, dos pro-
fessores, e dos pais. Os resultados mostraram 
que crianças obesas, entre 8 e 11 anos de idade, 
tinham maior probabilidade de sofrer bullying 
quando comparadas a crianças com peso nor-
mal, independentemente de gênero, raça, situa-
ção econômica da família, habilidades sociais e 
rendimento acadêmico.

A razão de chance (OR) encontrada em 
relação ao desfecho sofrer bullying (1,63; IC-95% 
1,18-2,25), comparando-se crianças que eram 
obesas a crianças com peso normal, também foi 
forte quando comparada entre os estratos das 
variáveis sexo, raça, habilidades sociais e rendi-
mento acadêmico. Esses resultados apresentam 
um indicativo de como a obesidade pode ser um 
forte preditor para ocorrência de bullying.

No Brasil, os primeiros livros e trabalhos 
acadêmicos abordando a temática do bullying 
surgiram a partir do ano de 2000 (LOPES NETO; 
SAAVEDRA, 2003; CATINI, 2004; CONSTANTINI, 
2004; FANTE, 2005; BEAUDOIN; TAYLOR, 
2006), como resultado de programas que tinham 
o objetivo de combater o crescimento do bullying 
(BOTELHO; SOUZA, 2007).

Um dos programas mais divulgados foi 
o da Associação Brasileira Multiprofissional 
de Proteção à Infância e à Adolescência 
(ABRAPIA), um programa de redução do com-
portamento agressivo entre estudantes, reali-
zado entre 2002 e 2003. Tal estudo foi imple-
mentado na cidade do Rio de Janeiro e mostrou 
que, dos 5.785 estudantes, de 5ª a 8ª séries, 40% 
admitiram estar diretamente envolvidos com 
atos agressivos na escola, sendo 16,9% como 
alvos, 10,9% como alvos/autores, 12,7% como 
autores e 57,5% como testemunhas. Os meninos 
apresentaram frequência maior de envolvimen-
to do que as meninas, e nas meninas o bullying 
manifestou-se principalmente na forma de ex-
clusão (CATINI, 2004).

Malta et al. (2010) avaliaram estudantes 
do 9º ano do ensino fundamental de escolas 
públicas e privadas das 26 capitais dos estados 
brasileiros e do Distrito Federal, por meio em 
dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
(PENSE, 2009), com o objetivo de identificar e 
descrever a ocorrência de bullying, episódios de 
humilhação ou provocação perpetrados pelos 
colegas da escola. O estudo englobou 60.973 
escolares de 1.453 escolas públicas e privadas.

A pesquisa não era específica para a 
identificação do bullying e continha apenas 
uma pergunta fechada em relação ao tema: 
“Nos últimos 30 dias, com que frequência al-
gum dos seus colegas de escola te escula-
charam, intimidaram ou caçoaram tanto que 
você ficou magoado/incomodado/aborrecido/
ofendido/humilhado?” 

A análise dos dados apontou que 5,4% 
dos estudantes relataram ter sofrido bullying 
quase sempre ou sempre nos últimos trinta dias, 
25,4% relataram raramente ou às vezes ser ví-
timas de bullying e 69,2% relataram nunca ter 
sofrido bullying. A capital com maior frequên-
cia de estudantes que declararam ser vítimas de 
bullying foi Belo Horizonte (6,9%), e a menor 
foi Palmas (3,5%). Além disso, meninos rela-
taram mais bullying (6,0%) do que meninas 
(4,8%). Não houve diferença significativa entre 
escolas públicas (5,5%; IC-95%: 5,1%-5,8%) e 
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privadas (5,2%; IC-95%: 4,6%-5,8%), exceto 
em Aracajú, onde foi registrada maior ocorrên-
cia de bullying em escolas privadas. 

Considerando-se a classificação de Fante 
(2005) em relação aos papéis dos diferentes 
agentes envolvidos no bullying, torna-se de 
interesse particular entender a atuação de um 
potencial agente em especial, agente este que 
exerce um dos principais papéis no contexto 
educacional: o professor.

Entende-se que o professor é um dos 
principais responsáveis por desenvolver ações 
que possam promover discussões acerca da di-
versidade cultural, bem como estratégias que 
possam atenuar ou mesmo eliminar o bullying 
no contexto educacional em que está inserido. 
Assim, torna-se relevante verificar a percepção 
do professor com relação ao problema enfrenta-
do pelos alunos obesos ou com excesso de peso. 

Metodologia

A pesquisa de campo deste estudo foi 
realizada com professores de três colégios da 
rede estadual do Rio de Janeiro, localizados no 
município de Seropédica, região metropolitana 
do Estado. Os professores foram abordados pelo 
pesquisador durante o intervalo das aulas, em 
sala reservada ao descanso, ou durante as aulas 
em momentos em que os estudantes estivessem 
realizando alguma atividade que não necessi-
tasse de intervenção direta do professor. 

Não houve sorteio, amostra ou qualquer 
outro critério para escolha dos professores par-
ticipantes. Participaram aqueles que, dentre os 
contatados, voluntariamente aceitaram colabo-
rar com o estudo. Todos os professores encon-
trados pelo pesquisador principal foram con-
vidados a participar da pesquisa e não houve 
recusas de participação por parte deles.

O instrumento de coleta de dados con-
tinha apenas uma folha, com uma parte des-
critiva composta de perguntas relacionadas à 
formação do professor, à idade e ao tempo de 
magistério. Não houve, no questionário e no re-
lato da pesquisa, identificação dos professores e 

das escolas entrevistadas. Com relação à temá-
tica bullying e obesidade infantil, havia apenas 
uma questão aberta que, propositalmente, não 
cita ou define o conceito de bullying para não 
influenciar ou direcionar a resposta dos pro-
fessores ao fenômeno. A questão subdividia-se 
em duas partes, da seguinte forma: “Você tem 
observado ou já observou algum tipo de proble-
ma enfrentado pelos alunos que estão acima do 
peso ideal? Qual (is)?”.

Assim, foram entrevistados 63 professo-
res com idade variando de 20 a 56 anos (média 
= 38,7; desvio padrão = 9,6), e tempo de magis-
tério variando de 1 a 30 anos (média = 14; des-
vio padrão = 8,26). A formação dos professores 
variou entre nove graduações diferentes, com 
distribuição conforme a tabela seguinte:

Tabela 2 – Graduação dos professores participantes da pesquisa

Frequência Percentual

História 9 14,3
Pedagogia 2 3,2
Matemática 13 20,6

Letras 15 23,8
Educação Física 5 7,9

Geografia 6 9,5
Biologia 5 7,9
Química 1 1,6

Ciências Sociais 2 3,2
Total válido 58 92,1

Não responderam 5 7,9
Total 63 100,0

Fonte: Dados da pesquisa.

Para atingir os objetivos da pesquisa, foi 
feita uma análise de conteúdo com base no mo-
delo proposto por Bardin (1977), utilizando-se 
o referencial teórico adotado no presente estu-
do para análise categorial das respostas apre-
sentadas à pergunta aberta feita aos professores 
que participaram da pesquisa, a fim de identi-
ficar categorias presentes no discurso dos pro-
fessores. Assim, foram utilizados os três passos 
sugeridos na formulação original da técnica: (1) 
recorte, quando são indicadas as unidades de 
análise que serão utilizadas; (2) agregação, que 
se refere à aglomeração das categorias iniciais 
em categorias mais amplas; e (3) enumeração, 



660660 Miguel Ataide P. da COSTA; Marcos A. de SOUZA; Valéria M. de OLIVEIRA. Obesidade infantil e bullying: a ótica...

que se refere à forma como as categorias são 
consideradas – se apenas somadas, obtendo-
-se frequência e porcentagem, ou diferenciadas 
segundo algum critério específico. No presen-
te estudo, as categorias iniciais foram reunidas 
em categorias mais amplas, sendo calculadas a 
frequência e a porcentagem de sua ocorrência. 

Nesta análise, as respostas dos 63 ques-
tionários foram agrupadas em quinze categorias 
(não previamente estabelecidas) descritas a seguir:

• Preconceitos – todas as referências fei-
tas pelos professores a chacotas, apelidações, 
xingamentos, bem como a própria referência a 
preconceito, gozações e perseguições.

•  Cansaço – referências a apatia, desâ-
nimo, preguiça, distração, indisposição, vaga-
rosidade, lentidão e à própria palavra cansaço. 

• Problemas de convivência – referências 
a exclusão, solidão, discriminação e não aceita-
ção pelos grupos.

 • Timidez – referências a vergonha, ti-
midez, introversão e indivíduos calados. 

• Problemas de saúde – referências a 
qualquer tipo de doença (hipertensão, do-
ença cardíaca, diabetes etc.) e também ao 
sedentarismo.

• Problemas na realização de atividades 
físicas – referências a dificuldades na realiza-
ção de qualquer atividade física (ex.: esportes, 
brincadeiras, jogos, aulas de educação física e 
atividades de locomoção).

• Problemas com mobiliário – referências 
dos professores à inadequação de mesas e cadei-
ras escolares aos alunos com excesso de peso.

• Bullying – apenas as respostas que uti-
lizaram a palavra bullying e não respostas que 
se encaixam na descrição de bullying.

• Problemas de vestuários – referências 
a dificuldades de comprar roupas e à inadequa-
ção do próprio vestuário escolar.

• Problemas de alimentação – referên-
cias ao consumo excessivo de doces e salgados 
em sala ou nas dependências escolares e à ali-
mentação ruim, de modo geral.

• Problemas de comportamento – refe-
rências a mau comportamento na escola.

• Problemas de aprendizado – referên-
cias a problemas de aprendizado, baixo rendi-
mento escolar e atraso em relação aos colegas 
de classe.

• Baixa autoestima – referências a baixa 
autoestima.

• Hiperatividade – referências a hipera-
tividade.

• Nenhum problema – respostas negati-
vas à pergunta e respostas descrevendo que os 
alunos acima do peso não têm nenhum tipo de 
problema diferenciado (ou específico) em rela-
ção a seus colegas.

A tabela a seguir mostra a frequência 
com que cada categoria de resposta à pergunta 
aberta apareceu nos questionários respondidos 
pelos professores.

Tabela 3 – Frequência de respostas dos professores por categoria

Número 
de 

citações

Percentual de 
professores que 

citaram cada 
categoria

Preconceitos 35 55,6

Cansaço 18 28,6

Problemas de convivência 17 27

Problemas na realização de 
atividades físicas

12 19

Timidez 10 15,9

Problemas de saúde 8 12,7

Baixa autoestima 7 11,1

Nenhum problema 6 9,5

Problemas com mobiliário 3 4,8

Bullying 3 4,8

Problemas de vestuário 3 4,8

Problemas de alimentação 3 4,8

Problemas de aprendizado 3 4,8

Problemas de comportamento 1 1,6

Hiperatividade 1 1,6

Fonte: Dados da pesquisa.
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Resultados e discussão

A pesquisa de campo deste estudo teve 
como objetivo verificar, em caráter explorató-
rio, a percepção dos professores com relação 
aos problemas enfrentados por alunos obesos 
no ambiente escolar, bem como associar tais 
problemas à definição de bullying.

Como podemos verificar, mais da meta-
de dos professores (55,6%) apontou a categoria 
Preconceitos como um dos problemas enfren-
tados pelos alunos acima do peso. Tal resul-
tado não surpreende, visto que a literatura já 
demonstra, em diversos estudos anteriores, a 
descrição desses alunos como alvos de xinga-
mentos, perseguições, gozações etc. Podemos 
classificar essa categoria como um bullying di-
reto e uma forma de violência verbal.

O aparecimento da categoria Problemas 
de convivência, citada por 27% dos professores, 
também era um resultado considerado previsí-
vel, tendo em vista o que afirma a literatura 
especializada. Os problemas relacionados a essa 
categoria podem surgir em consequência dos 
problemas descritos na categoria Preconceitos, 
fazendo com que o aluno acima do peso, ao ser 
alvo de gozação por parte dos colegas, tenha 
dificuldades em ser aceito por grupos sociais 
dentro da escola. As categorias Timidez e Baixa 
autoestima (citadas por 15,9% e 11,1%, respec-
tivamente) também podem apresentar a mes-
ma relação com a categoria Preconceitos. Essa 
forma de violência pode ser classificada como 
uma violência psicológica grave, causando ex-
clusão e não aceitação do aluno acima do peso 
ideal por parte dos grupos e até mesmo a não 
aceitação do aluno por parte dele mesmo, sendo 
assim um bullying de caráter indireto.

As categorias Problemas de vestuário e 
Problemas com o mobiliário surgiram de forma 
inesperada. Na segunda delas, os professores 
relataram problemas dos alunos com carteiras 
escolares inadequadas. Segundo eles, todas as 
carteiras são do mesmo tamanho e de um ta-
manho relativamente pequeno (o mesmo mo-
biliário que serve à educação infantil, nas es-

colas estaduais, serve também ao ensino médio 
e à educação de jovens e adultos). Segundo os 
professores, isso é um motivo de desconforto 
para o aluno acima do peso e também mais um 
fator para que este vire alvo de chacotas por 
parte de seus colegas. As três citações na cate-
goria Problemas de vestuário foram feitas por 
professoras que, em seus relatos, especificaram 
um problema associado às alunas. Segundo elas, 
o governo estadual fornece os uniformes em ta-
manho único; dessa forma, as alunas acima do 
peso vão para a escola com roupas relativamente 
apertadas e incômodas, sendo este um motivo de 
reclamação das próprias alunas, que são obriga-
das a utilizar o uniforme no ambiente escolar. As 
duas categorias aqui mencionadas demonstram 
indícios de descaso do Estado para com o pro-
blema, e vale ressaltar que o fato de as alunas 
utilizarem uniformes de tamanho inadequado 
torna-se mais um motivo para atitudes de go-
zação por parte dos colegas, sendo tal aspecto 
também citado pelas professoras em seu relato.

As categorias menos citadas na pesquisa 
foram Hiperatividade e Problemas de comporta-
mento. Nelas, cada uma citada por um professor 
diferente, não houve detalhamento sobre o que 
efetivamente se queria dizer; as respostas fo-
ram apenas pontuais, o que dificulta maiores 
interpretações.

A categoria Nenhum problema não foi 
esperada inicialmente. Dos seis professores que 
tiveram seu relato classificado nessa categoria, 
cinco simplesmente responderam não à pergun-
ta. Um desses professores, em conversa infor-
mal com o pesquisador após responder ao ques-
tionário, admitiu que problemas com os alunos 
acima do peso são passíveis de ocorrer, porém 
justificou sua resposta afirmando que ele (pro-
fessor com 24 anos de experiência) nunca havia 
observado algo específico e que os problemas 
enfrentados pelos alunos acima do peso não 
diferem dos problemas enfrentados por outros 
alunos, afirmando que todos os alunos sofrem 
com bullying, seja por qualquer característica 
física ou comportamental diferenciada. A ou-
tra resposta que se encaixou nesta categoria 



662662 Miguel Ataide P. da COSTA; Marcos A. de SOUZA; Valéria M. de OLIVEIRA. Obesidade infantil e bullying: a ótica...

foi dada por uma professora (com seis anos de 
experiência) que respondeu da seguinte forma: 
“Por incrível que pareça, nos colégios em que 
leciono, nunca tive problemas por causa disso”.

A categoria Bullying foi criada com a 
intenção de separar os professores que efetiva-
mente veem o bullying em si como um proble-
ma e que reconhecem o fenômeno e suas carac-
terísticas. Não foram incluídos nessa categoria 
professores que citaram problemas que se en-
caixam na definição de bullying, e sim os que 
efetivamente utilizaram a palavra. Duas das três 
professoras que mencionaram o termo bullying 
tinham uma característica em comum: o pou-
co tempo de magistério (4 e 6 anos). Esse pode 
ser um indicador de que o bullying já consta 
como tema de discussão nas universidades. 
Cabe ressaltar que outros professores, também 
com pouco tempo de magistério, não citaram a 
palavra bullying, o que pode indicar uma falta 
de homogeneidade da discussão sobre o assun-
to nas diferentes universidades ou até mesmo 
a pouca ênfase dada a essa questão nos cursos 
de licenciatura. A terceira professora a citar a 
palavra bullying em seu relato era da área de 
educação física (com 14 anos de experiência) e 
relatou que o fenômeno era corriqueiro em seu 
dia a dia de trabalho.

Outra categoria relacionada à atividade 
física (e, no contexto escolar, à educação físi-
ca) foi Problemas na realização de atividades 
físicas. Apesar de inicialmente essa categoria 
aparentar ser um problema apontado com mais 
frequência por professores da área de educação 
física, 6 dos 9 professores que a citaram não 
eram dessa área. Percebe-se, no relato desses 
professores, uma atitude superficial e até pre-
conceituosa, tratando dos alunos acima do peso 
a partir de uma descrição generalizada ou de 
senso comum, como nos seguintes trechos ex-
traídos dos questionários (nesse caso, dois pro-
fessores que não eram de educação física): “[...] 
eles são mais lentos e não é qualquer atividade 
que eles podem fazer”; “O gordinho não con-
segue fazer educação física, tem dificuldade, 
geralmente fica sentado, cansado, reclamando”.

A categoria Cansaço foi a segunda 
mais citada e é provavelmente a que mais 
atribui um peso negativo na descrição dos 
professores aos alunos, tanto pela quantidade 
de citações (28%), como pelos próprios adjeti-
vos utilizados pelos professores nas respostas 
que se encaixaram nessa categoria. Podemos 
destacar os seguintes adjetivos utilizados nas 
respostas: apáticos, desanimados, cansados, 
lentos, distraídos, preguiçosos, sem vontade, 
sempre atrasados, indispostos, calorentos, va-
garosos. O uso desses termos demonstra um 
aspecto negativo na visão dos professores em 
relação a tais alunos.

Problemas de aprendizado também é 
uma categoria que reflete uma visão negativa 
dos professores para com esses alunos, mes-
mo não sendo uma categoria citada por muitos 
professores. Um deles faz uma associação entre 
os problemas relativos ao preconceito sofrido 
pelos alunos e o desconforto com as cadeiras 
pequenas em sala de aula, e diz que esses dois 
problemas refletem na aprendizagem do aluno. 
Um segundo professor, de língua estrangeira, 
afirma que, devido a gozações em sala de aula 
quando vai ensinar um adjetivo como gordo ou 
magro, os alunos acima do peso acabam acua-
dos e tornam-se menos participativos por ver-
gonha de se expor. Segundo o professor, conse-
quentemente, o aluno tende a ter o aprendizado 
prejudicado. O terceiro professor deu a seguinte 
resposta: “Estar acima do peso faz com que o 
aluno tenha algumas limitações e seu rendi-
mento escolar acaba sendo prejudicado”.

Conclusões

Os resultados deste estudo mostraram 
que o preconceito, as gozações, as chacotas e as 
perseguições direcionadas aos estudantes obe-
sos são percebidos pelos professores, que apon-
tam essas atitudes como o principal problema 
enfrentado por tais alunos no ambiente esco-
lar. Outros problemas, segundo a percepção dos 
professores, parecem ocorrer em consequência 
desse problema maior. 
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Seguindo essa perspectiva, podemos des-
tacar as associações feitas por diversos profes-
sores entre timidez, falta de participação, isola-
mento e problemas de aprendizagem, e o fato 
de esses alunos serem alvos de perseguições, 
preconceitos e gozações, ou seja, o fato de se-
rem vítimas de bullying.

Ao nos remetermos à classificação pro-
posta por Fante (2005), em que a autora sepa-
ra os envolvidos no bullying por participação, 
podemos verificar, nos achados deste estudo, 
o professor no caráter de espectador, ou seja, 
observando a ocorrência do fenômeno. Não po-
demos, porém, verificar sua atuação diante do 
problema, pois esse não era um dos objetivos. 
Um resultado de destaque perante essa ques-
tão é a pouca ocorrência da palavra bullying, 
mas cabe ressaltar que o não conhecimento 
do termo técnico para o fenômeno (no caso, o 
bullying) não significa necessariamente o des-
conhecimento do problema em si. Por outro 
lado, o desconhecimento do termo técnico 
pode ser um sinal de falta de informação com 
relação à magnitude do problema, de seus as-
pectos principais e, principalmente, de como 
evitá-lo.

Na categoria Cansaço, percebe-se uma 
atitude negativa dos professores em relação aos 
alunos. Alguns professores descrevem os alunos 
acima do peso como apáticos, desanimados, 
cansados, lentos, distraídos, preguiçosos, sem 
vontade, sempre atrasados, indispostos, calo-
rentos e vagarosos, como já dito anteriormente. 
O relato de um professor, em especial, destaca-
-se no aspecto negativo. Esse professor tem 16 
anos de experiência e respondeu à pergunta da 
seguinte forma: 

Sim. Primeiro, ele não é envolvido com os 
outros, é afastado, se sente envergonhado, 
fica no canto. Segundo, sua participação 
parece mais lenta que a dos outros, é me-
nos ativo, apático, tem desenvolvimen-
to mais lento. Os gordinhos tendem a fi-
car em grupos separados, com vergonha, 
vergonha do corpo, não se aceitam. Eles 
dormem à toa, cansam fácil. Os gordinhos 
não conseguem fazer educação física, têm 
dificuldade, geralmente ficam sentados, 
cansados, reclamando.

Nesses casos, a posição do professor em 
relação à sua atuação no bullying pode passar 
a ser vista de uma forma diferenciada. Atitudes 
tão negativas em relação aos alunos podem ser 
indícios fortes de professores atuando como 
agentes preconceituosos. Para que essa forma 
de preconceito fosse constatada, seria necessá-
rio existir tratamento diferenciado com relação 
aos alunos que se distanciam dos padrões esté-
ticos socialmente estabelecidos, por conta dessas 
adjetivações.

Os resultados deste estudo indicam a 
possibilidade de se considerar o professor como 
um espectador de situações de bullying. Outras 
pesquisas devem ser desenvolvidas a fim de 
buscar melhor compreensão do papel do pro-
fessor em situações de bullying que têm como 
vítima os alunos acima do peso, de forma a 
permitir maior aprofundamento no desenvolvi-
mento de ações que visem promover a diversi-
dade cultural nas escolas. Sugere-se que estu-
dos futuros abordem o tema em amostras mais 
amplas e diversificadas de modo a permitir uma 
melhor compreensão nos diferentes contextos.
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